
IUm capital desperdiçado I
--��._--- Assis CHATEAUBRIANH
WASHINGTON Ante"

ontem. o embaixador Moreira
Salles me pedia viesse até 3-

qui tomar nade numa das reu­
níões m�tis- originais que te­
nho visto: o [antar que o Club

Idas
Mulheres da Imprensa da

I
capital americana. oferecia
aos memtn-: s da Convenção

�__� *-�__�� � -M___________________ ------ ------- _______

dos Editores ele Jornais (' Re­
vistas dos Estados Unidos,
congregados em Washin{:.rton.
Qual o objetivo das mulheres
que fazem c [oruafísmo neste

país'? Agremiar o maior po­
der político da União ou sejd
a sua imprensa, para baluar­
tar as Nações Unidas. Era,
portanto, em torno do ideal
de cooperação e de solidarie­
dade das Nações Unidas que
as mulheres admiráveis do
Club Feminino de Imprensa,
reuniam, com mais de 30 se­

nadores, os chefes das maio­
res empresas jornalísticas dos
Estados Unidos, e as mulheres
de mais notório espírito pubU­
:0 de Washington, Nova York,
Boston e Chicago, em um a­

gape !!lara ouvir o secretari,�
de Estado Adjunto, sr. Cabot
Lodgc agitar o tema da "Uni­
.ed Natíons". Assistimos' ago­
ra à i-oíte a essa jornada Intel­
rameute eál ida do pr inciplo
ité o fim,
Err, nessa 1):115 nem os 110-

menr, «uerembaluurtar as Na­
ções Unidas, como o unlco e

.:fid':nte sistema de defesa dos
Estados livres e da segurança
cont sa os ataques dos Estados
agressores da !laZ mundial.
Aqr-i as mulheres se asso­
cíarn voluntariamente aos ho­
mer.s, para sacudir profunda­
mente as massas no estilo das
elites, ou S'ija, da preparação
delas para todos os sacrífíeíos
e renuncías, impostos aos ho­
mens livres, a fim de que se

chegue a impedir a terceira
guerra mundial, à vista,

O robusto engenho de ra·

cioclnios, que o presidente Ei­
senhower acaba de pôr no seu

gra'ade discurso, já não encon­
tra mais aqui os neófitos e os
íno eentes aos quais Roosevelt
fals va entre 39 e 40 e Woo·
drc w Wi1s�n em 1l)J!)-16. A
·o)'pest:.Jde rugiu em 17 (' em
11 sobre este uaís. E a luz Ih«
ehega do pl-{J,)riO mundo t"X·
f:_:'·rwhu na � fi. :;AJ;' leTrR A..

N.265

Ca!"3COS
de

Peles - Nylon Lã
CASA "A t;APITAV'

Defendem-se
cos conlra

os médi ..
. -

as pumçoes
RIO, 23 i M.·ridioll"!1 - A A�­

soeiu,;iio M;·(\;c:1. 'lo 1Y . dto 1",.-

Outrr s comerciantes impor-

Na�ües Unidas. 2'4 (e1?l - - (_) 11HO-; c:Ht:culdadE'f' TiYllUO:-; algO!
diplomatas das Nacões Un da -

mr.s nestes d as clt' }J1'inHlvel'"
. elog aram a ..atuação do ernbaí- nU1S Os raos d{._ !!J1 lJ�./��ianl :;--w

RIO, 24 (Mertd.) - Os tem- xador João Cai-los Muniz, do vistos perf'eí ameut (' HÍtaYEõ ';} '1

plos católicos estiveram

re-I
Bra,'l, 111:' presidiu fi". es'õe" do as nuvens. O prr-sidel1t" ,1'

oletos de fiéis, oje, dia de S. ;u corn is :r" nolit íca (l" Assen comlesão "11'I(;C€ todos u< elo
JGrge. As festividades se pro- bléía 01'131, CU"'5 �l a!}21hc� f ín t- gio" pOI' ter '."abido manter �:I'
1 ngaram

.

por toda a l?-o.lte. Iizrn 111 u:,tp '1 sempre írnpar'ca I".'I'ambem os centros osptritas O sr V seh n ]:v di." P!ltl't' ELOGIO DE CABo'r

I Vishinsky exalta na ONU
do de legadoetuecêo

"li

a

MunizPEÇAS E ACESSORIOS

A um ::parte dJ sr. Osvaldo
Ben iamlri de Azevedo, funda­
dor

-

da ANMVAP e represen­
tante dos ímportaderes de au- Manteve-! e SEmpre imparcial o ares, brasileiro na C. Pnlitica

outras co t:;3S: "Con1o sabe>s. nâo O delegadt) dos Est _t,lo... Un i­
estou acostumado a vôos líricos. dos. Hem-v Cabot. LO'Jg'2 disse Ir

Mas. sou urua alma muíto stnce- seu coleg� b1'3- lei"o: "A Vo�·.:­
i-a e ingenua. �ã;' direi :'10 I?re-, Exc"Jel1� a r-endemos tributo de
sidente do comité que nao tíve- admiração n :>f"lo". Rec"nio"

LrI(J2'"2 qur- foi o sr. Murriz quer»
uuspiclou. na sernann passadn ...

pI'ojej'j '3-, 1 esolucão sol)!'" a ('o
I'é a, que t.,\'f· o méritu de hav�r
fI'" a �lr;n1eil'a r..1f·d4da Yútada

...... ....� ... "'11 'ln1 { ncl:;.:;; Nacõt!� 1.1nl-
u·:f ..... d,. 1.-:; qll.(� eCl1l1C·OU H f?\lCl'

la f,-:n
"RecclJa tl • ... ·s·!_ ft'llcltaC':lo e

.. nosso ,'i!!Tn(h·ci�!I.l"" o", d')(>:! 11

t'ou o dcl('ga�lo nn' tp :"lrne:!r )1.'

"MAESTRIA"

t
Por gU� vez. o cleleg"do erl-

:ân CO; �'1'" (jJH''i\\�yn tJ�bl) i.tpt�
.. entou ·�c tlorf}.::::1� f('li('ifa(;<>':�" ar
l)re�'idün1 e da (;ot114ç,,:;ào, !Jpl.
Ifun('�h�i:1!' nü dil'!'�ão de
l:'euniõtl;;�
O l'<'P"(!sc-nttlntc' dn Salva,lc>'

'",-: f";t/"l .1 K'·:.!l..ll, (\',.. Jn:1
rC'H·l!·, ::\luniz. em nOllH' da� de

)e!;f1cõ", l'lt '''Hlll1l'l,'l'tln'IS nfil
,n:lIlfln: "O Dr:l"ll ocupa um lu-

pl?Jses Iatino !l.lnel.'lcal"),�. I�O!U J

demais aqui repi esem uuo- �!j-
butam eS.'/'I hcmcun-rem · ... 1 ".

João Carlos Muníz".
Nazrollah Ertezum. rl(;

edclarou, l'C'fEJ':nclu di) a Me' li'�:
"A única CO·.f<3 'lu!' pcssa censu­

r-ar-lhe é Rua excess va h(1n'1ad·,
Poreul, essa bonda'Je c �\..1 1 e'J· ...

dialidade lhe dr-rnrn " ,�,l;.l" ,­

ção e o afeto da oCm issiiu".

Concedeu o TRI o
aumento de salarios

I •

aos comerclanos
RIa 23 tl\reridion'lll -- Na

decisão prof!:r' ,la O!lteUl !"o!o
Trihunal Regional do Tl-J b:L'I:i)·

fo' concedilid :-l.Uln�.' JtQ ,te '�G

! �j' cento )1':.."3 �a1:l1' h}� dOR 1
.... ;j­

P"'P-l ciiiri03. no ]Jror,(·s::iO ele d: ..... ·

q,idio co]et·vo quP abl'a.ne:� vjnte

sindicato:::. '..l-os �"lnprcgacl()rt_·�. O

:lu!nenlo y'f'Hl 'll"iL H ntn'Pl' dr_'

onte'11, segunl)n l)l' � ·l·l·�·'·f:' () n·

cordão. Deternl'tlott p T)!�r lIUD
�.;e a]}ur�. s('nl:1.1taI11p'a� ê. :-1 :JS"

,I{d"llida',lc integnd si i, '1mgrednll
c.)m J)utantlo,.ll' O� :1\llH.:mto� \,0-

h\!lt.ário�. Quanto h'J-: !'il1;'1'·".
lnixlos e cO[ni:{:-l,t� .. l-iLtlhclJl.�eu
>.) ';:rihu'lal '111l' ti ,w':tI"lI("u do
aUlnento �() 1':''':1 ":'O}Jl'" ""I. llrn�h ..

fixa. g3.l'ltntindl� o lrIillimo
-

',.0
�,i\3 (,I'Uz,';J OH dI' anTI){,nto."

JAGUARIEE
Puxou O revolver em plena
audiencia perante1 o Juiz

Fórmula do Dr.

Domt,n��os clagun.ribe.
a IJn�e de coemo",

a. nll1.;l�t·osa planta d:J

06ra brasUelra_

RIO, 21 t "ret· dionall - Quan- nava () aprlido in,;ultuo"" aO
do se 1',·aJ"zavll. o sumáriu ',:e acusado. "Chifre :Je Eo ". ln( "r­
culpa do hanqueiro John L'JW- �eptado o desarmado, o "L S�l­
,1"5. apon'ao como causado!' i.l1 \"0 l'ecc'beu ol'dem 'le PI'

.. ·;,(j o

col;"';ão dp lanch:'s na baia d:; ;\1" :t tlual foi l'''l'',::'c!a no 11-
nuana.b ..'ll·a� re.iultan\io na mor� nal ela ;;uc}jen('ia COIT! a'Jvi'"l't.?n­
t., dt> u'a men1na f.lha do e·nr:f\- cla de não maí; ali comparecer
nheiro ]',1e11'a. Lima. o s-ogro "'J armado. O F1'. ?fe:ra voli ou a :;.­

acusndo, sr, Silvio CalTüJho te') _'l\�a1' lJ EI. Lown'.les como call­
tou puxar o rp .....o!ver 91'1

Uh1"I'
"dor da mM·te da nl(minn, atI ...

'tu','! én"la n� Dec\ma QUi:ntn Vn.· l1" "fI,., o\�e o ''lC ['!ll e foi pro­
l'a (:1';m ·nal. para atirar no d,' po;-<'tal, }):, s <111 1'1'101'Ulf'nt!' Jrí
po(>ute, sr, M ... !l'3 Limrl, no m('- th','ra ',li\'('!"J:\'enc'i'1s eotn o ha.:'l.­
lnenlD t'nl que o lneS1l10 decil.. llueÍl·o.
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SEGUNDA J!A'GINA

-

ARTEfATOS
. S�'LOTE DE 16 x ;W PROPRIOS PARA MORADIA i ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

EM BALENFORTH. '(SALTO WEISBACH) PERTO D'\': Pelo presente, fica,;l convidados ps Senhores Acionistas•

oortadcres de ações �nvf",renciais desta Sociedade a compare­
NO corem à Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se na sé­.

i de soctal. à Alameda R;c �ranco ;n0. 865, pe.las 15 horas do
LOCAL. I dia fi de maio D. ruturo, artm de se pronunCIarem sobre os
--

. assuntos a que se refcl'C',n a ordem do dia da Assembléia Ge-
V t N D E - S E ll'B:�TRO DE AUtOMOV�IS

I

r'al Exlraordlnária �o" ac:ionist.as portad�res de ações ordiná-,,&;; , lLil:R 2. •
nas, a roa lízur-se tarnoe.» no dia 6 de maio P. futuro as 16 ho-f:m lin'do terreno, com uma

ca-I
_4utomovels: Iras. ,

.

sa de madeira 'e diversos ranchos, 'FORB 60 Bp. 1937 Biumenau, c'" 17 de abril de 1953.
perto ·do '-perímetro urbano da Vi- DOBGE King'sway 1951 Henrique Ríschbieter' - Diretor Presidente
la. de Rio do Testo, medindo 50 x C-HEVnOLET 2 portas 1940

\500 metrs, - F-rente com o Rio do CHEVROLET Sido 1939 ASSElVIBLE'IA GERAL EXTRAQRDINA'RIA
�l'esto e cortado pela estrada gefal CHiEVROLET 1938 Pelo presente. Iicam convidados os Senhores Acionistas
Blu_menau..Jar.a.guá do Sul. Tratar 1-95-1 Ir d�s�a .Soc:iedad� a con'\�}.nl'c�erem � As�embléia Ger�l Extraor-com: Rodolfo Klotz, na. Empresa. ltJ43 dínárla. a realizar-se ]·,1 sede social, a Alameda ElO BrancoKarmo Ltda., Rua dr.- Cappelt, 177 1940 no. 865. pelas 16 horas d,o dia 6 de maio p. futuro, afim de
- Fone 1435 _ Blnmen:m 11H8 deliberarem sobre a s�g�lmte
_________

•

_ __
MiERCURY P.reto �948 ORDEM DO DIA
RENAULT Perua J.!J50 lO Redução do capital social.
CHEVROLE'l' Ccupê 1940 20 Corivevsâo ele créditos em capital.
FOR9 - Pilot 1951 30 _" Modifkaçáo dos Estatutos Sodflis.

40 _" Assunto de interêsse social.
.

1951 I Blurnenau, t'111 17 de abril de 1953.
1951 Henrique Rischbict�r - Diretor Presidente

���������(;>N�;�g-t:B-3 �:�:�! -TE(EU\6F�E MALHARIA INDAIALs: A.
DE SO'l'O 6 1/2 'Fon, 1951 I' ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
G.M.C, 454 1949

'

is. CONVOCAÇÃO
DODGE - -rehoque' HH6 I

São convidr.c\G5 [.�; zrs. ac.ionj�tas :9::ra a asser:tbléia ge-
"A c I S A" F",ne 1324 - BIu·1 ral extrélOrdinária. que � e r�alIzara n<;> dia 5 �e maio do cor­

rnenau - Rua 1.5 de Novo 983 rente ano, as 20 horas, na séde da sociedade., a Rua. MarechalREGAS E ACEsSon:ros EM GERAI. í F'l.cr iano Peixoto _s:n.,1 nesta CIdade de Indaial, para delíbera-
,

[rem
sobre a seguInte '.

O�DElVI DO DIA11 E N DE", S E < 1.0) Conversão d8! acões nominativas ao portador,

'::;�quel\temente alterat:oe::; dos estatuto>:
• r

�I' 2.0) Assuntos de interesse geral.Um 1€1'1e11-:) .20 x. 30, ou a
INDAIAL. 24 de ALll'il de 1953

,me��d? �O�x .{O síto a ru� .JOÃO 1-rENNINGS FILHO. - Diretor-PresidenteParaná .. a <>0 metros da Ala; ALVIN HAUH JOR - DIretor-Gerentemeda RIO Branco.

I OSLYM DE :".UUZA COS'fA - Diretor-Sub-GerenteTrata.:_.n.:.:A..lam_::I�456. _ 11: _ X _ .l[ - X - X - 4- .li, ,;_ s. - .I. _ ... _ J> .- J'

AlUGA.SE I A
l ter ior para o seu acanhado' 1.1- qual deposite ela maior con-Um apart.amell1.a- tet-reo .na, niv erso interior. fiança. Seus exames de cons-construtea há pouco tempo, e,- Alameda RlD Bra�co" tr�l�ar I ;;011105 aí tão primários, que ciéncia continuam a ser rei-tüo bungalow, num terreno na Ecap. Rua Flonano Peixo-
I ai!' :la pretendemos fazer re- tos. êles não encontram nadade 420 metros quadrados e to 13 - 10 andar - sala 13-14
i nousar a Ilusão da defesa da de' melhor para nos substituir.S.ll��::rf::s:n�OC;!�la I!e

t S E
I soberania nacional em nós E' conosco que pretendem vi-

Camborâú, V E N D [; ..

I' me.!mlUs.
Aos Est�dos Unidos, ver, alheios ao contraste da

E lotes na Rua 7 (te Setemhro. I a inelutavel Ingica, como a sua estima com o resmunguís-
1 casa. de material construida.

. Um terreno, com, casa de exper iência e a vida, todos mo de secções consideraveís
num terreno de �50 mts. qua- madeira, ranchos e pastagens, I três já lhes evidenciaram quão de nossas elites. Não rnobílt­

situada e111 Salto do Norte, I Irnooentes seriam êles para se zam nenhum espírito de duví-, d.rados, no Bairro de Bom
_

Retiro, hern próxima à FÜI.- com a área de 16·000 1112. defenderem sozinhos do assal- da quanto à lealdade do Bra-
Informações com o dr, Her-I te do azressor. A "bête hu- sil cara com os Estados Uni-ção l!ering. - Preço verdai- �-

deiramente de ocasião. bert Georg, à Rua 15 de No- maíne". todos a chamavam em dos. e mesmo quando obser-
1 Ser'rarfa Iocalízada no Mu- I"embra, 313 (Hotel Holetz). 139, nazismo. Hoje ela se de- vrun aí sintimas de desagrega-

!
Fone 1531. Domina ccmunismo. ção do esforço panamericanonicipio de loirama no local

denominado Serra do Cam- I - 1 Sabem, algumas índoles de d0S nossos melhores guias po-
barã, com Engenho de Ser- V E lU n E r E i elites da União, r) qUémto se líticos, viram o rosto, para não
ra em estado de novo e ca- 'I If! LI - J ' b:t.em... o� "Dia:ios A.sso�i.ados", vê-lo.
pacitado à grande produção, UIna casa de nladeira nova, I p.",l a �Otmar

e .1tal!\menca La- Eu não era, hoje, no Stalter,
e com 6! lotes de terra com como também troca-se com j tma ,uma m �n a ld�de em fa- um hóspede esperado. O con-
madeira de la" qualidade. uma caminhonete, com uma, i vor aas Naçoe� �l1ldas. Nos�a vite que me foi mandado. era

boa volta:' P.ai·a melhores in-' campanha _?e l�elas. nossa 11- para 8 hipótese de ter vindo
fOl'macões nesta redacão ii:. I �lha de açao VIsam bloquear, de Pôrt') Rico para Washing­
tarde com . ';1'. José íÜock .. 1 Juntamente .c�m os outros po- tono Como vim. associei-me àI)

vos democratlcos d:;! todo o oarada das mulheres dos Esta-
i: I planeta, a hipótese de uma dos Unidos pelo fortalecimen-

.
I!..

I
terceira guerra mundial. 1n- to do organismo das United

, quieta-nos a perspectiva vol- Nations, na cC'nsciencia ameri-
lim'es competentes e dignCls, ver-se para Ul� tipo peronis- cana.

'que tem passado pela CEXIM, mo boçal, curÍldo no paul do O lugar que me foi desig-Lembre-se que na 01'- "-

dencontram-,se na CEXIJIJL Ne- I Rio da Prata. E por isso, den- !;la o, era na grande mesa daganização B'!umenauen- "

b
.

.

d
.

� .t ' nhum consep.:ue elevar a insti- I tro da anatomia da vontade, ca ecelra, on e eStavam a pre-se L da., você realizara �

.

1 Cl 1\ S
. tuiça-o, nenhLIlu J'ogroLI obter a I c.o.rbmo<; duro. corta.mos deci- s�dente c o ub, 1rs. auer eos seus melhores nego-

C I
.

cios imoDiliá'rios. confiança pública, E' que a I ebdos na carne flacIda de to- o sr· abot ,odge. .Tendo o sr. Lourival Fon-Para melhores info:r.ma- CEXIM está estruturalmente ,das as forças vivas e aü\an;'=s, A presença do diretor dos teso em sua entrevista em Ou-ções dirija se ao nosso es- errada e co�denada, como to� : da Inepcia, da Cobardia e do "Diarias Assodados" fui anun- ro Preto, aludido a possivel a''t" "t' R 15 d do orgà:}. que tenha função i Men'::ichísmo. c�ada, assi,? comesando: "Es- Hança �ntre o PTB e o PSD. i
cri 01'10, Sl. o:a ua· e

inloral, em sí mesma, de dis- I Nac�onali::;tas e comunistas ..

I
ta en. t1'e no,s o e.dItar de. uma

t
àquele vespertino ouviu um"Novembro, 870 1.0 anda·r -

"

d 1 -,sala 5 ou pelo telefo- tribuir por este ou àouele cri- I de maos dadas, se e.sforçam ca ela (e JornaiS e radIos do des chefes do PSB. o senador Ine 1572. teria de preferenciâs índivi-' por 'nal'catizar o;: brasileiros, Brasil". O meu nOI?e não cl��- Domingos Velasco, que disse:

I
u, h..... .

� �'. duais. I para que eles nao se desem- gou a ser pronuncIado. BrasIl "Acho que as declaracões do--------------�...;----------'----_:' : renhem de compromissos no- foi a palavra mágica, foi a pa- embaixador Lourival Fontes I·��tY..;-t.�������t.'�.,�.�;��'!';>����������'!;�! tarios, él:õsumidos .explici\a- lavra imantada para que a sa- estã� muito. bôa_s.
. I �� "

Jl
�

_
� � nlente !)Ela sua dIplomaCIa. la r_ebentasse numa q�!ente 0- Nos da (brECa0 do partrdo �;i

I (!)
P L A N T A S_ Para decora.çoe: Ins�aIaçoes � pelo seu executivo, pelo seu vaçao que apenas sena supe- gostam::.3 muito De f:lto, 2m ! t§I ,de ca�as

- LOJa_s }�otel�; o�w. �. legislativo. no pbno da luta rada pela, apot�ose que teve reunião realizada no dia 11 d.:) í!?-. C O N F E ç o !!- S, Dec?raço�s e Jane as
�� contra as duas guerras, a fria o secretano adJunto. corrente, o diretoria nacionalfmas o� slmple_ .,,; e a quente. So temos no mun- Quando se entra em conta- do PSB decidiu encarregar a� V E N 1) A; De acortmados todos os preços. �� do um antagonismo, que é o to c�m este povo é que se fi- C(Jluissão EXEcutiva e os par-g§ ATELI:":R DE DECORAÇõES �� JTIESmo que leva a se unirem CJ. horrorizad? com o capital; lamentares federais do partid;:;

8 E R T K·· li S I I E R �� todas as forças livres da ter- fablllo�o que Jog�mo� fora to- a promoverem ent2ndimentos\ F. A L U n L � I �a contra o bloco soviético - do o dIa no BraSIl, nao o CO,�- com 3S
oa.grem iações e elümen-� � o bloea ameacadOl' da t1'an- preendendo melhor para utIh- tos pohücos qUi.: ;:;eguem ori"� ARQUITETO DECORADOR DIPLOMADO NA �� quilidac1e dos povos amantcs zá-Io cem vezes mais em favor' entação semelh�üte à nossa,�� --- ALEMANHA --- �2 da paz. da grandeza política e econô- para uma aliança crn que na-

� Blumenau - RU:l H. Hosang, 9 - Caixa Postal, 582 �\ mica de nossa Patria.
.
turalmeníe serão guardadas as1; Que espcióculo o que vimos
nossas linhas icl.eolcgicas.�"S..���������%"''''j..�-<;>� o embaixad::i" Moreira Salles Casimira - Tropical e Com o PTB temos nrincioiose o reporteI' dos "Diarios As- Brinl e objetivos comuns. -Trata'-se,saciados", no salão' de festas

CASA "A CAPITAL" porém, de uma alianca. umdo Stalter: o das mulheres a-
entendimento, e não urna fu-mericanas, vindo colaborar de

I maneira estreita • contra os
plancs infcrl1Clis dos discípu­
los c:e Stalin, inclusive a ul­
f ima manobra de uma carica­
ta ofensiva de paz! A segun­
da edição de Hitler. que são
':·s jerarças vermelhos de Mos­
C::JU. não encontra mais esta
nação moral e muito menos
materialmente desarmflcla.
De sul a norte. de leste a

:lcste é isto. E' um povo pre­
uarado a todo momento para
lnzel' a comunhão com o Bra­
sil. IIá uma poesia do miste­
rio, que nenhum de nós, que
sofremos esses sentimentos
dos bomens da União. não 10-
gram;:s entendê·la. Não con­
�eguí �té hoje bem compreen­
der porque os american0s nos
querem mais que aos outros
povos do orbe da latinidade
continental: mas a verdade é
que a sua nreferencia é um
fato. Por que há de ter o no­
me do nosso uaís tanta re550-
wmcia no seiô do 'l')OVO irmão?
Porventura a Colómbia. a Ve­
nezuela. o Perú. Cuba não lhe
andam nos l.lthnos vinte a­
nos m.a!", prOXilTIOS? Não p..stão
:) nacionali.sl'i1.O cuba.no. como
} mexic<mo. o colombiano e o
':enezuelano muito mois ate­
nuados do que o nosso, no pla­
�10 de uma colab:n'acão mais
e:õtrei;a éhs ir.teresses comus?
Quem está pelejando hoje. =
·)mbro a ombro, ('om os solda' ::
dos desta democracia nas ca111- -

�)GS de batalha das Nações U- -
nidas não somos nós. mas os

_

colombianos.' Quem tem amal­
gaiJ;Jado quase toda a sua ecO-

_

nomia com os Estados Uni- _

dos não somos nós, mas a Ve­
nezuela, cujas matérias pri-_
mas essenciais ° ferro e o pe- _

traIco, são exploradas hoje =
por tuna liga de interesses, =
cuja leadership pertence nus
Estados Unidos. Entr�tanto. o

_

irmão preferido, o irmão dile- =
to da União ainda é o Brasil. :
Esta sociedade se l',eeu:,<l a ra-::: ACEI'l'AiIt[.SE VIAGENS ESPECIAIS PARA QljALQ1JEl; rAR'r�. n ....'l.er qunlquel' "detour' para :::

ijeneontr"r !Jutro nlia,do llO i 7'llIUmllUmmnUmmuUmmmmUlUlllUUlumummn.umnumnumunml1iUlUUmmrml;(':a:HllllJ mb

IGREJA PROTESTAr,'TE. TRATAR COM PAULISTA

S O '-·B fi II D O
-

VENDE-SE
Rua S. Paulo. com terrenos de'
41,90 frente, '56 metros fundo.
Pl'CÇO CrS. 400,000,00· - In­
formaçôes Fone 114.6. - Blu-

.

1 terreno no Jardim Blume- . '.' (Ormo·RegulHor InteVlÍ).
�:� O moderno tratamente,' das

. funções femininas
.

,

rnenau.

A OR6ANIZA(IO
,

BLUMENAUEN1E LIda.
tem para venda:

nau, medindo 17 rnts. de freno
te por 4(1 mts, .de fundo. Otima
loca·!izaç1io.

1 terreno no Bair.ro da Pon­
ta. .4guda em pontil bem próxi­
mo ao centro, local de muito

futuro, medindo 109 mts, de

frente por 1-5(1 mts, ele fuuudo,
1 casa no R:tir.ro da Velln,

abai.-..:o.

"Os senhores da imprensa
estão comendo moscas .. ." O
senhor conhece essa expressão
e seu .significadr:, não é? Pois
então escreva isto mesmo ......
Por ultimo foi ouvida o se·

.lador Rui Carneiro, queteria
ido convidar o governador JO­
sé América em nome do pre­
sidente da República para 9- que, 11:1 entant6,
cupar a Pasta da Viação. reforma .fl1.inisterial,"Fui apenas conversar so- DroDalGu. Quanto à participa- !bre o auxilio ao nordeste - çâo

-

elos :.ii'S. SallE:s Filho e Pa-·
declârou aquele parlamentar. checo C!:iaves,. no futuro mi­
Minha conyerS:l,c:ml o gov;:r-l' nistério, acresc�nt'Ou nada .sa­
nador Jose 'AmerIco se pren' bel' a respeito mesmo porquedeu ao plano da recuperaçi:i.o São PaLIlo -' garantiu ele "7"econômica do nOi'deste, que o nã.] nleiteia nada, nem dis­
gcvêrno federal deseja levar nllta cargos".�ili�e.T�oom�é&n�"

���Q��=������ii�;;;;����;�;�i;;i;i;ii����� ..

-sia".
' ,

i!Ili

Procura-se )lara cliente do
nosso escritorio procuramos
uma casa na praia de cam­

boriú. E uma casa. de m"l­
delra no bairro ela. Velha.
Ofertas para o endereço

Cnpital
Fundo de Reserva

.111 '.ODU10 DO

LA&o...tOI.o LICO. Di CACAU XAVISII IJ. A:.

'lfôrmcla do Dr; DomIn·
gOl! Jagua.dbe, à baile �
eoerana, a milagrosa pt_til
da fl6ra brasileira.

6

total dn não exig.Ível

-,

:.

cados externos mais amplos;
contrabalançar os efeittos dos
sucedaneos sintéticos sobre
produçê,o agrícola: levar a
prática uma política de trans­
formação, ber:eficiamento, re­
finação, fundição. manufatu­
ra ou qualquer outro processo
de elabora(�ão das matérias
primas exportadas .atualmen­
te pelos países latino-america­
nos em forma bruta ou semi­
elaborada, tendo, em conta, .

ainda, a repercussão desta po­
lítica tanto nos países expór­
tadores como entre os impor­
tadores.

-lisnlo eOl1tagiante e construtor en­

contrarã campo e.berto e fértil pa­
ra trabalhaddes vigorosamente, não

s6 ex:ecut:mào com perfeição vossos

encargos, como, particularmente,
retemperando as vossas energias
civic�s. Erú nosso meio armaram

·e
•

alivio
,,;�e8uro

�nllmlllllUlllllnllllmlllllllllnlnlnnilllUllllflnnilfmlJlflll111111111111U'
ª DOEH(AS NERVOSAS E MENTAIS E
§

.

Dr. Arnaldo Gilber1i ª
iS DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. s. ª
5 --- DA GLORIA --- ::
Si CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde E
= de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39 :::

E Fones 4212 e :1055 =
5: - CURITIBA - :::

�IUiilllumllllllllllUlnnlllUlllllllnJnllmlHnmlUmnilmllJnlUtríUIli:=
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I

mo, rcox I Foi notíoín-

do um próximo r-neoncro do,;
]"3: H' {sYnn1[l..'; do Br:l::1il e Argenti­
'Jl.1� VU_I"i-�il:-;' h-h! :t Buenoa Airc's
a íl ',le julho, ",>:sL-;l'l' 11 festa na­

e.onu) da In'dependencia. argen­
Una, p Peron retribuía a visita,
em 6 de setembro. Elm nosso

país pouco se tem falado sübre
esse e-ncontro. lloI't;m; no exte­

rim', divCI'.'lOl'l jot'l1aifl o tem cu·

mcntadn s;1'� meqmo:} de ('t'l'r:J

f01'mn !H?IIsaclonnJistl1. Em Nova

I('l'que., quando vlsitarrdo aquela
cidade", tarnbem.. ao Sr. Euva1do
Lo'di, preaídcnte da Confmlcra­

não:> Nacional das Industrias do

Bl'fl,'ÜI, foi perguntado por per­
sonat'uades ianques, "se isso era

nerduile,
.

lJOig lhe" 1JW'ecia CJllrJ
I tal fato ia de encontra ü boa

O sr. LOI1L naturalmente, esrra-

«I

II SEM f�N-I E S DlERBERGfR

('t:':'�". ��,������ran�i�? �!:,-
.

mentes DIERRERGER são rigorosa-
mente selecionadas através de expe­
riências CHIe atestam alta germinação
e gr:ll1de� colheita�. Estamos às suas

d orientá-lo no que fôr preciso.

I�os�ns
para

.

Sementes de "fI.or.es e hortaliças, aprovadas
partarnentos o í'iciaís.-

Catálogo grátis ---

Consulte-

DIERBERGER
AGUQ'COMEltCIAL LTDA.

garantida 1)01' 60 anos

seu merca�o
.

externo I
dólares com esse produto, I go movimento junte fi entí.

através de vendas que se-I dades e cnmprudorns ian­

riam feitas aos Estados D- qucs.
nidos e a diferentes países Sabe-se que os Estados

da Eurona tais como a Sué- Unidos consomem mais de

cía, [.: Aie��ll1ha e a própria 60 milhões de cachos p�r
Grã-Bretanha. ano e se abastecem na Ame­

O mais importante, po- rica Central, sendo que a

Unitcd Frult, a dominado­
ra do mercado, estaria a­

precnsiva com a situação,
em face de planos esquer­
distas de reforma agrária e

agitação social. Além disso,
moléstias graves têm afeta­
do os bananais daquelas ro.

;"":�""""�;i;:Iii-"""'",,,,":ô:i:l==Il'iiÍ!=��#�=��::";':���=-="""==="':;��,,",,"�""lr'gi'ões:- _'"." .. �" ... "", -",.,. '-

Abrir-se-ia, assim, uma

excelente oportunidade pa­
ta a banana br-asileira ren­

der, além dos pesos argen­
tinos, dólares americanos,

e
.s. PAULO <ACON) ,- A

- A banana brasileíra, no­
tadamente a de São Paulo,
que abrange cerca de 90

por cento da exportação do

país, tem seu mercado con­

sumidor na Argentina. A­

pesar de várícs tentativas,
não conseguimos, ainda,
adquh-ir 10m do país do'
Pr ata, outros sólidos mer.

cados para esse nosso pro-

rém, na setor da exporta­
Ç::IO da banana, é que o co­

mércio exterlor procura,
com interesse, conquistar o

mercado norte-americano

no !_WleI,a, I_ reco pl'oca", visitas, com

A· i-sso, 'snlíentnm 3, rmportancta
que tanto o Brasil como a Ar­

gE'ntlna t;!l?m ..m toda a Amerí­

ca.

"''"'''_''�'''' ..

Indicador Profissional
I) e n t l.s f ii S

E KARMANN
C!RURGIAO IlENTISTA

Raios ..X
Especialidade em Radiogratia dentária parti

qualquer exame médico �--

Rua Brusque Telefone, 1203

DR. TELMO DUARTE PEREIRA

H PROBS'I
CIRURGIAO DEN'HS'I

AO· LADO DOS CORREXOS E Tl!iLEGRAFOS
A' ALAMEDA RIO BR.tlNCO N. 8

M é d i.c O s

H Ü H N EDR. T H I L O
Clinicas Geral e Operações no Hospital Bta, Isabél.

Especialistd em Círugia c doenças de senhoras,
Diplomado ,"'U Alemanha e no Rio de .Janeiro.

Tratamento pei�l::·: Ondas ultrassonícas.

DRe O. R. KRUEGER
DIt· O. R. KRUEGER

Doeneas de Senhoras e Operações. Raias X
Consúltório<: Hospital Santa Catarina..

Consulta: Das 9,36 ás 12 horas e Das 15 ás 1'7 horas.
Residência Rua Marechal Floriano Peíxoto, 253 -

Fone 1258 (em frente ao. Hospital Santa Isabel).

I
-- CLINICA GERAL -­

Especialista em Doenças de Criança
CONSULTORIO; Florlano Peixoto, 38 - 1. andar

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. CARVALHO

(Electroeardiogratla)
Tratamento. de neuroses - (Psleoterapía)

A..,. Rio. Branco.. 5 (So.brado.) - Ao. lado. do. Cine Rusel:

MOLESTIÃS DE SENHORAS

DR. RENATO (AMARA
,- ',-

.' .. -"

DOENçAS 'INT�:i�N'AS'
.

OPERAÇõES - ONDAS CURTAS
Consultório: Travessa 4 de Fevereiro, 3

Fones: 1433 e 12Zt( [ I N I (A DE· N T Ar R I A L A B O R A T O' R I O

DR. WIRIIEH KLEI.
f

I
!
rrovi�encia� �ara

. est3uilizar �re�9�

BlUMENAU Pua 15 de Novembro, 389
Artigos para Noivos

CASlt "A CAPITAL"

(em frente do Café Socher)

�spedaH�ado em protese dentaria, dentaduras anafomicas, pon­
íes, ,fixas e móveis, corôas! pivos eíc,

RAIOS ROENTGE t� Petropolis, 22 (Mer id.)
JS delegados da CEPAL. reu­
nidos em Quilandinha. encon­
tram-52 na fase final dos seus

trabalhos. As comissões tec-

··"""""�"""..........,.;............:,.....__..".;.N..,.."y";""'__"""'""""'...N""""""""",,,,,,,�,,,,,,, ,,,,,,,�,,,,,,_�,,,,,,,w��,,,,,,��.�__ nicas já começarRll1 a delibe-
-----�-

rar sobro 85 prcposicões estu-

'H'oY'os' e s t u dos 'p a�r dadas até agora e que a par-!!

a til' de hoie. serão objeto de f

. * t�l�:��;��l,açãÓ definitiva pelo

a· c u r a d o c aA
.

n c"�e r '"ay�'ll)��: ��J\����i�to�� f:��
,

,

.

'� dencias Ec rnómicas, e que de-

�
ve ter a maior repercussão.

RIO F'
,

S N C f' 'b d dada a ímportancía de que se
• (ACON) .

- lSlCOS ,i.., eita a ase e
reveste pai-a os países latino-

nctáveis, experimentados j Raios-X e do Radium, evi- amertcanos, é certamente o

caneerólogos, acham-se no í denciou a importância de ·me foi apresentado em con­

Rio, em missão' do Servico I,)s fislcos trabalh«rem em Junto pelo Brasil, Guatema-
,

I
la. A�gentina, Bolivia e Uru-

Nacional 'do Câncer, assis- íntima colaboração com os guai, e que pede à secretaria
tindo às conferências do canc::rologistas, no cálculo l!xecutiva da CEPAL: que

Próf, J, Merediih, chefe do das doses raios, necessanas .'�ontinue estudando as tendên­

D t t d F'
-

d' d 1
- cias da rclaçüo de preços no

epar amen·o e lSlca o a cura e uma esao e que intercâmbio comercial, pres-
Relt Radium Institute, de não devem ser nem demais tando especial at9nção sobre
lVlanchpstE'l'.

'

nem de menos: isto é, exa o efeito dessas tendências no

ti.S. dtmo de desenvolvimento dos

C f C nuís€'s latino-americanos, ten-
Oln l"_:2 m'encia ao 011- do em enüta esneeial a situa-

gresso Mundial de Cance- (,iío dos países li'lOllo-produto­
rolcgia, a .sel; reaHza�lo e111 i'es e os preços de seus produ­
julho de' 1954, em São Pau- tl;S 110 mercado mundial; que

lo, sabe-se que dele p.arti- ponha à disposição desse grll-
. PQ de peritos os estudos já

cipUl'ão cerca de mil cien- realizados sobre o assunto;
iistas de' tpdo o Inundo pa- que estes estudos, com <Y con­

ra debâtes e estudos, dos curso dos organismos interna­
,. cionais interessados, tenham
quai� poderão advir, à h�- sempre um escopo essencial:-
mamdade, a1go de.

nl315lutemmr
n illstabilidade dos

positivü na cura do câncer. prf:ç?,� dos produl.ospr�mario�,
Os temos J"á estão sendo dís- medIante, aoord?s bilaterais

'. . . ati ll1ultllaterals; assegurar
tl'1bmdos para o deVIdo re- aos pl'Odutos primados mer-

latório, ('Conclui Aa 2.a .(14;-. Ivtra O)

Hora Marcada

o profes�or Meredith es­

tá ministrando um curso

ó:obre a importância da sua

e'spccialidade na radíotera-­
pia, 'assistindo às aulas,
médicos de São Paulo, Mi·
nas Gerais, Sergipe, Parú,
Ceará, Rio Grande do Nor�
t<;!, Pernambucô, Bnhía, Es�
tndo, do Rio, além de nume:­

rosos ml'dicos 'desta 'capi­
taL

DOENÇAS NER.VOSAS E M�lfTAIS

Cas�� de Saúde Nossa Senbora da Gloria

&SSISDNCIA ME'DIC A PERMANENTE A CARGO DE ÉSPECIALISTAII
A8ER'l'A AOS ME'DICOS EXTERNOS

ELI!!TRICIDADE ME'DICA - REPOUSO - DESINTOXICAÇõES - ALCOO�

LISMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS. -
AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 -- Fone. 30lUS

ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA
.

C TI R I '1' I B A P A R A N A'

DR. GEBHARDT "ROMADA
I;spectalistll em alta Cirurgia. e doencas de Senhorafi

Consultas no Hospital Santa (jatal'DUi
Das 9 às 11 e das 151/2 � 11 he.

- BLUMENAU - HOSPITAL Sl�NTA CATARINA
OUVIDOS - NNRIZ E GARGANTA

INSTITUTO DE OLl..OS

- _ .. DIS. TAVARES e MEUSI .......
RUA XV DE Nev., 113� - 10. ANDAR

INSTITUTO DE RADlUM
-- DR. A. ODEBRECJIT �­

Kaàloterapla' - Ralos-X - Fisi�terap1a - Metabo­
lismo - RESIDENCIA: Rui ''j de Setembro, 13

}ELEFONE, 1441

CUNICA DE OLHOS. I
OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - D() I.DR WILSON. SANTHIAGO

AlI1ltente (Ia Fac;"ldade de MedicIna da Universldad. du Brl<\lIll

CONSUL'rAS: Horário. das 10 às 12 horas e das 14
ás IS horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao Hos­

pital Santa Isabel
-

, INSTITUTO DE PESQUlZAS (LINfAS E 84("
...... TERIOLOGICAS ......

laboratório de Anali ses e �1icroscopia.
----- de

F. G. ELLINGEIt - q."orma.,lo pela Faculdade de 1\1edic1na do

l>araná) com cursos d', eSJH!clal. nos lab, de Curitiba, 85.0 Paulo
e Porto Alegr". - rxames de Sangu�, Urina, l'ez.es, Escarro,
Muco Nasal, Liquid:> CefaloraquidiaIlo, Culturas (Espermo). -

!Hagn(,stlco Bacterlolnglco e cultura ela Difteria - Uro.1iag­
nóstlco da GraVidez. - Executa com a maior upidez t�s os.

exames rNjULsltador. peJos Surs. lIledlNls dl1>le05, para. 11 eln­

cid�tão de DiagnósU,�{·s
ltua. lS de Novcmbr" nr. 5S8-5�2 - Lo Andar (UOS i altos da

Farmada Sanitas (<:x· f<.:lllngH) - Blumi'll3.u. Fone 155ft - Cal­

XlI. l,ast!ll nr. li.. _ - A�'ENDE das �,:IO à" 12 horas i' das 1.,30
às II horas.

Advogados

D R.
ADVOGADO

Atende em qu;).jsquer comarca do Esta.do.
Residênda: - Rua Paraná, 8
Escritbrio - E4ifíeio Inco

____---c-'_._-'- _

DR. J O Ã O BORBA
AD V O G AD O

scritúrio e residência
LUMENiiU_

Novembro, 908

GEOR6
ADVOGADO

HOTEL 1I0LETZ
"

,

,�
,

Corretores

,UlMER lAFfRON1
COR�ETOa

Rua Mara.nhão N, .2 BLu'].i'ENAD
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DR. NAPOLEÃO
Professar Cate.tritico- da Universidade do Paraná.

Horário: Da 1 e mêía às 5 e mêía (lá tarde. Pela manhã:
sõ com hora marcada.

Sábado: Das 9 e mêia às' 11, emêía da manhã.
Consultório: Rua José Bonífáêíó nr.' 92 ;:_ 1.0 andar.
Telefones: 3326 (residência') e 4436 (consultório).

CURITIBA

e sra. Maria de Soúza, com a

prendada srta. Iracema Izair
Dias, filha dileta do sr, Ar­
thur Dias e sra- Mar-ia Dias.

PROB� L:r"I.\. N. 777
HORIZONTAiS:

-

1 --o i\ nfJ_;11a da verga. S(�:ILr de um esta- 1'·11entardo neouen a (DIu!' J ••) _,_ Cem - Ll"�D -- Scmnlhanca. 4

-IChc'fe
'

de tribo Sl�V;)::;('!'�: da" ', '!();l�<li; portuguesas. -- Ponta
aguçada (:üur. l. ;:) -- .,,':r: coioruuma - Cidade do Estado
de São Paulo. () - Fa'ln - E .scudciro (!JluJ',I. 7 - No tu
musical - Patrão - :-\;·i.igo f pll..I1·.) g - Dest irio.
VERTICAIS: 1 - C ncrccâo caJearc-, c' rarnn-r de 1'.11 po'

Iipo. 2 - Confirmar. :� - BllSC - Lado - Al'l:go (plur-}. 4
- Ave cornidea - Ft'l',(). 5 -- Sinal de anrovacão feito com
a cabec, - Atrucão. (, - Fvaudc. - 1"0111" de !)éümcira
(plur.Y; 7 - Tecido 1[,;'1 lo fino. ,_ Ponta aguçada - Artigo
(plur.). 8 _. Ordem cif' rc·�ltis. que lC'1l1 nr r tipo o lagarto. 9
- Faisca (plm'.).

!

I
I
I

neoto«

) aume�te' 3 c�n:tímetros, co­
I .110 está marcado no dese-
nho.

hospedados

Se quiser
mais fundas.

mais

fazer pregas
poderá au

alguns centí-

"�TI�f(r�f{õ1�ffõ����l
De aniversário da �

� \
; I
I, mé�ro�. pois esses 3 cm. por
i mim indicados como au,

� merito, servem para nervu­

� ras e não para pregas, Por
� falar em nerVUTE S, ao fazê­
� las, empregue linha muito

� Una, n. 60, e agulha n. 11,
� para que o trabalho fique
� bem f2;tO.
� Mas voltemos às nossas

I
Chapéus d c C·l •.urrtg

t crianeas }

Chapéus de: �h' ní.un ;
(h')�lL :."'1: \

Casimíras l COi' ;::)
Linho j_7io Ir -��� •.Icz

(curte! Irlom Cf.;; :125,00
Pulowers c!e 1 :! Idem '':r!..') se.co
Pijamas Idem ('1rS [H? (10
Cintos dtl EL�::'Cr(�� Id;'J'lt ('i�< �nJ�n
Zdir 1.-1. ,",1 C;.;, ;;,HO

�)'::adr:s Td:::: n C. :; H.hO
Brins r:8P(";Ct�' __ - L..

..t('�·n ('1'S !}}�ü
Não {b�'!dei�! -- [\' U(,uit.;lf:iio Rea! - CI'�:"'� .huai:õ �

11- - - - - - - - -II
vista 4;111 �l:'!O:'" {l- ''''''2''''; c oferecida ;_J"h; (,[�SA? Sedas

IBFi!:RGER av�, !;"�i:" ;;,;.,1,,[;5 "-' l;',,:-,;ü(>' ". � II .

CASA i�U!m.C.;·�::. L'I'DA. -- Rl!�t 1;:; d'J No v, ::'0;; ( LIsas e Estampadas
m,UI\'IE!'{,1..r � I CASA "A .CAl·ITAL"

���w'''''�"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''_'_"""""",'>..-""""",� .A,'''--....J��,�.,...,.._'-ft.I�f) � '-- --_
1
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(asa u
cava até à cintura,
dícao desenho

Id,:o.tn
J dem

c-s
C:'3

[1;:;,UO
;2;:;5,ü!J

-sa nas costas.
Se ao invés de -pregui­

nhas quíserfezer franzidos, r
,] melhor aumentar mais 1

TBPEIES « I , II

CI'S 79,üO

cxpl Íl'âÇÕC",:
Na parte elas costas pro­

ceda corno foi indicado na

lição de blusa simples, pois
nada altera o corte da blu-

o MAIS, VARIADO SORTIMENTO
AS MAIS UNDAS- CORES
OS MAIS RICOS DESENHOS

::entimetro, isto é, ao Invés
de aumentar 3 cm, aumen­
te 4.
As outras medidas per­

manecem inalteradas, salvo
se também quiser fazer

Vendas li longo prazo

P R O S D O ( I MOS. A.

Rua 15 de Novembro, 900 .- Blumenau

Sent�lres ·"C[n��erCialile$
ltECEBEMOS

RECEBEMOS WHISKY "CAV.\LO mi:\NC(f', "GlLE'tE
,AZUL" E "TALCO Gl!�SSY",
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ao
taas mãos da JJJ ..D� o «abacaxi»
porte ClLlIJe Bandeirantes, i DS atletus em fóco se prontíft­
lIu:m(jq o Vícc-Preslderrte c I cara 11 a devolver o dinheiro
J;Hds dos renrésentantes do. �Jnc haviam recebido, tendo o
Escorie ClulJe Juventus, in- Vícc-Prcsrdcnte do .Iuventus
r:2ip�J�!raa] os j -gadorcs ·_.:\.loi- repl1c;Jdo que só aceitaria a

sio J'ansen e Jovelino Pereira, l)rOoo"ta 52 cs referidos pa-

Clube A.
nho,
Amazonas: João, Oscaríto e

Mauro; l\lfass II, Djalrno e

Hercillc: Ipíranga, Chico 1\1a­
as (Tutí), Osvaldo e Fellpe.

(Nas proxirv idades do Cine Blumenau)

e admire o variado stck de casemíras, Iinhos e artigos

::fazendo suas c�l�pras nas l\! O DAS C H A N E L
Sensacional concurso parcial com a tlisüibuição de
mais de Cr$ 350, -:l1l0,OO de prêmi{)s...is

MODAS CHANEi

CONFECCÕES FINAS PARA SENHORAS E CAVA­
LHEIROS'� YEETI:f)(}S - CALÇADOS - JERCEY
SEDAS - CA1\USAS - BLUSAS - SOUTIENS -
'CASIMIRAS - 'l'RNOS FEITOS PARA HOMENS E

CRIANÇAS' --
R. 15 DE NGVEMBRQ. 1393 - Blumenau

Estu!to de Santa Catarina

!'irr:'!.:::', �'C:UI-:' reccni es
nesta cidade.

tarão em campo para mais

um encontro de caractertstí-
cas Intaressantcs, na

filmes e máqtdnas fOicgrá:icas das ,me..

- .. lheres q u�lidades '" ... -

RUA 15 Dl: NOVEMBRO, NR. 1.436,-, ..,j L

(Defronfe ao "(ine Blmnenau")

uLizinho e Dardo jà estão inseri·
tos pe lo floresta F. (

Vem o Palmeiras de perder Ambos já estão devidamen-
dois de seus mais futurosos

penteiro díreít.o
Luizinho e o médio Darcio,
Aguardando há muito os €m­

.)l·egos prometidos pelos men- I'csto, sagrando-se campeões.
tores alví-verde., e cbservan­

ceiro que lhes vem sendo pres- do oue nada de nrát.ico vi-
tados pelos novos drretores do nham àlcuncarido

-

acertaram
Ol ímpico c com a ortentaçãc

I as excelentes pr�postas t)

segura dada pelo seu coach, lhes fez o F'Ior-csta. transfa­
Os jogadores da Baixada pl;e.- rindo-se dcfiúitivamentc para-

o Rio do Testo.
�

.

Urna perda irreparável para c

Carnpoão do Ceritunár io, cnde

!lreci.il) salientar, cs d,?is
i cvcns cracks foram reve Ia­
dos a 1 público blumcnaucusc
vindo do time de juvenis pre­
parado ')c1) sr. Argemíro

INSTITUTO DE OLHOS .. OUV!i]Ol � �ARIZ
!1ARGAJUA A V I S O

De volta dos E:-;(<ioOS Unidos reuuciou a sua clínica o
dr. Arrnínío TilV"!'C,,, que em companhia do dr. Fernan­
do Hcusi, prei:'1arfio aos seus clientes o que ha de mais
moderno nas suas espeein lldades de olhos, ouvidos, na­
riz e gnrganta,
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ExpfJsieãa de Ctties

Será aberto hoje o anunciado
certame ree lisaclo nest« cidade

Será Inaugurada hüje-llle1 Clubes de São Paulo e Para os cães
na praça de esportes do Porto Alegre, os quais fo- locados foram
Gremio Esportivo Olímpi- ram designados pelo Ken- medalhas, sendo conferida
co. à Alameda Rio Branco, nel Clube do Brasil para uma taça ao grupo de cães
a 2a. Exposição de Cães, servirem como juizes do melhor classificado. Oferta-
promovida pelo Kennel Clu, certame. da pelo governador Irineu
he de Santa Catarina, com· -

--"--_.. Bornhausen, será conferi-
séde nés!é:: cidad�, l�ara a' Pado mil�iar entre da tambem uma rica meda,
qual estão polarizadas as I li.

lha de ouro ao animal colo-
atenções do púúblico blume

'

E$DiRnha e EE- UU. cada em prímeíro lugar.
nauense, que vinha aguar-.

•

Durante a exposição, quedando essa acontecimento :'fADR:D. 24 fU.P.\ - F'c-ntcs permanecerá aberta duran-
CaiU particular interesse. ll_utoria.'das asseguram. que já ('s-I te o dia de amanhã, serão
A interessante iniciativa tan qua.se �onclu d0'3 os detalhe5 realisadas dernonstracões de

do Kennel Clube de Santa rara a a.sstnatura do pacto m'-I . . .:.
mar entre os EE. UU. e a Es- habil idade e Intel igencia

Catarina! como não podia punha. dos animais amestrados.
deixar de ser. a exemplo do
que ocorreu com a primeira
exposição rcalisada no Clu­
be Blurnenauense de Caca e

Tiro, está fadada a Iogr�r o
mais ccmpléto �xito, previ­
são essa que pode se justi­
ficar ante Q avultado nu-,
mero de inscricões de ani-'
mais de diferen-tes racas de
vários pontos do país: Des­
de ontem encontram-se nes­

ta cidade os 81'S. iN. C. Muel.
ler e dr. Guinter, respecti­
vamente membros do Ken-

Festa popular, em beoeDcio !
.

�o Hospital ((Sanla C�íarifta» I

3P o i o
aslar

Em que pesem os e'.;forço:: dos­
do com geral ansiedade e penJido� pela. Delegacia de Se­

intensa espectativa. gurança Pe:;}'Jal, permanece en­

volto no mais absoluto mistério
Está despertando ínvul- o crime de Indíanõpotts. Até

gar interesse a venda dos m�mentt} a lJolíCiu. niio l'UnHe­

bilhetes da sensacional tom- g\I!U encoutr�l uma. písta (�ue
, ,po�'."a. conduzl-la ao verdudetro

b?l�, que c�ns�ara de valío- }mata<lor da infeliz Lídia. Lima
SISSlmúS premlOS. Riba'!'o, barbaramente saertfica-

Iniciativa das mais lou.
vaveis e beneméritas tomou
a Sociedade Dramático-Mu­
sical "Carlos Gomes", de
realísar um festival em be­
nef'ieio' do Hospital SEnta
Ca tal':na" insfituição que
vem prestando inesttmaveis
serv il:US �l saúde pública de
Blumenuu,

r�ssa f,'sta popular terá
Iugar nos nróximos dias 9
e 10 de lVh:.l.o, no estádio do
Grémio Esportivo Olímní­
�G, constando a festividade
de tombola, rifas, roda da
fortuna. churrasco, bebidas,
café, fr-ios, doces, etc., con­
tando aluda com o concur-
50 dr. bunda de musica do
23.0 R L

Causam os
--- - ---------------

VISITARA' o BRASIL o
CHANCElER' DO

EQUADOR
a anunciada

InqueridOS pelo Glvbo» var�c's homens públitos
RIO, 24 (Merld.) - Hais do mento, o que- não quer dizer, líticas a não ser que para tan­

que nunca, volta-se a falar na entretanto, que se esteja eogí- to tenha recebido ordens do
reforma ministerial. Hoje os tando da reforma ministerial. além .. .".
tatutinos estão cheios de no- "O Globo" foi. mais longe, ou- A seguir foi colhida a pa-tícías sobre essa questão, que vindo pessôas citadas pelo Ilo-I lavra do ministro João Cleo­
está ficando velha, muito con- tícíárío dos matuti�os, 'rodas fas, que segundo o nctíetárjo,
v=rsada e !}JUCO objetívada- contestaram as versoes em que
Noticiou-se, inclusive. que o apareciam seus nomes.
ministro Osvaldo Aranha se- Tais desmentidos são sempre
ria '0 organizador do novo mi- esperados, mesmo quando a
nístêrío e artículador político notícia é verdadeira. São tru­
do sr. Getulio Vargas. ques da política, manobras,
Informa-se ainda oue o em- despistamento. O jrr ímeiro a

baixador Lourival Fontes re- ser ouvido por àquele vesper­
cebera a missão de sondar a tino foi o sr. Lourival Fontes,

1_
UDN sobre o assunto; que o cuja entrevista em Ouro Pre- fel,t:;,·
senador Rui Carneiro fôra por- to tantos comentários vem pro- com +nstrumonto perfurante. A
tador de um convite para o w;c sndo, Policia
governador José Américo vir "O que tinha a dizer já dís- 1 rada

.fi Pia ocupar a Pasta da Viação e 0- se - afirmou o embaíxadorv]
'

a8 bras Públicas; que o ministro Não tenho mais nada a dizer. ..::...---------_;_---;.....,_.;.....;.....-...:.,....,...-;......;,- .....-;.....-...;::.;..;..;-.:..;.....:,....---.;_
.Ioã oCleofas correra ôntem a Não sei porque as minhas de-

RI,9 �4 (l"I�'ricL) � A Co- ,1- essa agremiação, que, no Petropolls afim de buscar o claraçães prevocaram alvoro­
n1ISS?-O l',X2Cui!v� NaciOna� (�O m 'menta �e apresenta como! pronunciamento oficial do sr. c_o- Disse �:pencas .que o :pre�i­Parhdo TrabalhIsta Brasllel- um lnoddo de luta e de tra- Getulio Vargas; que o minis- (lente d" .1.epubhca podena,
ro, anl"OVou. flui,ell1. por �mani-I' talho em beneficio das massas tro Simões Filho, aflito. tele- _:oro qua19l�er _ {�10mento, refor­mI,�ad(" a :"ie�innte mo,çao:

T ,�ruletarias, motivo principal fanara ao embaixador Lourí- l�lar o mll1!3teno
..m.e�mo. antes

,

A Comnsao Executiva N�-lC!o� :!U:qu;'" d05 reClcionarios e vaI F'ntes para saber .o que oa z:pforma _admmlScl"t tIva,.clOnaI do PT.B. ao seu presl- d:: e:I'1':nadlél desleal dos en- havia. diant::' de tantos boátos. Nao recebI nenhuma mls­
dente, deputado João GanIart. c:::;Juc,,;d'J:<. de incapazes de i Afirm3-se que a formula do. �ão para coordenar. Não sou
integral _e irl'estrit.) apolO pe- ,enfrentar aqueles a quem in- sr. Osvaldo Aranha, pela sua I coordenador. de co�sa alguma
la atuaçao que vem d�S:211vol- -:'!.�-'I:� e 5;:;0 ah-o rl seu des- ;strategia politica, é feita ln I é !�e.11 .flU l�lcUlnblcl� de na­

ven?o a frfnte �o !)artlcto e re- : peito _ oase de "volta clJS 110mens de í da. - FOI ollvlda. depOIS. o em­
pud1ar. c:e �)L1blieo a indigna e' Nn (tue diz rpo-)eito a São trinta". I bCllxador Osvaldo Aranha, a­
infame caJi:mH1h� deseac�deR: ! P'lul0, a Ccmissõ?Õ EX2cutiva. O veslJertino "O Globo". pontado pelo,> matl!tinos como
da contra ele. v1sando nao 50 não tratou. hoje. da sua rees- I por sua ,'ez, <:firma que nenhu� cJue!�

.. tomou a 51 a respon­
a s:w p2350'1. como tambem " trutur::iCã::>. I

ma dessas n:Jticbs tem funda- ��bihd�de parapromove!" a aI"-

tlculaçaJ das grandes forças
iJolíticas. de maneira a assu-

D ��R t
mil' com uma equipe que ins-

e.·� ap ores pÍr� confiança à nação, papél
�..A['(. \ ���:ondE'rante na vida públi-

Mulheres Em Jacarep<Jguá I ca�g��ig��sidcnte da UDN foi

arrombavam az.- r -d
.

d I b b· I - "Desafi; quem quer que
ii es. enclas aque e 5U ur lU \ Geja a �lrovar que eu tenha as-

I sumido tal atitude. Na última
r·);·rt:!!l'.·� ,í" m nll0". (lI) ver

I
Paulino do Rosário, vulgo "San- vez que me encontrei com o

"., f "'!' .H!IJI ";[ I'" MdI'ia rIn �Ao"; João V'ana l' Anton:{� Jo-. presidente da República foi
�r)".' . , �. 'I.. 17 )l",,'� ..", � "- sé dos Santos. na casa do lneu saudoso an1i-•

"�l,){ pl'I"\" l·O.::! in(fvi- Dt.)pols de autuarlo� foran.. o;:
I go, O ministro Armando Alen ..

dU.'H 111 ..r·\,(·f) l' Ofl'IP""1l \'j'J- nlCSlnos rl'conIido� a'.) xadl'e!'.1 caro Não tive depois dtsso ou-
\111 •• !w!ps t' �!<l:lm ·'nt,t l".,í,·t, H'.:. ;!,� jll"'(t'w(r's O ancião, sua filha e net,? e tro� contactos com o sr. Ge-.iu'!tt· clo,' ti,· ,. m, f.lca (; ('llXa- do, ·· .."o! rtt'i' U.'. " .

I
tullo Vargas nem com nin-da" 0' Cl"l1IIlH' ·1" :lllollliJavlLll' Ul!) vi7illho d,) !,ep!uagenário.

Nr.tal13, sOfl;er3nl Jlversas C()U-
guem do go�erno .

.1'; T'n'i;w rl!� 'll'(>'Iest:t� l'CSl'Jl'n- ',,,/. P ·.ln� dirigIU-se à delega- �'SÕ'>S .,ethlO medicado:;, nn .A�, Não é possivel, pois, quec1, c fi" "u! _, "UI" ,l'!!ll na I' '1' c!,'. '
.. 0 200. • 'i ;1 rIto.! solicitou slstencm. . esteja fazendo articulações po-\tlulh ··l·p� p:-n�u �.llhnH'.;t:�-l::lt'.

Seu� lJt' f.t ,j.,; i t1stintop.

eenr ,) e: :J'\!I':'_ '. o
nesta (';ll">il:lI, ()

seuunda 1 -íra
Mí.n st.r-o [11"

'A nnite, do dia 9. no Tea­
tro Carlos Gomes realisar­
se-á um grande concerto,
co:n orquestra e grande cô-
ro, cujo acontecimento ar­
tistico está sendo agu-arda-

Rel!._!('õe. F. criores do Equa'...ler,
';:'['. T'hnodoro Alvnrurio Guaral­
coa. O cnuncele- equatoríano,
que vil'á '. It, Quito no nvião da
carreira da BRANIFF'. foi cnn­

vídndo pr-lo governo hl'asile:'"
'3. visitar nosso país,

Integral
li João

Moçã6 da Comissão ExecuUva

Preso
De

Armados

o Bando

RIO 21 (:'Ir,,!, dionall -- Tl'ê"
indivldllOS sem ,'SCI'UPll]>.)S. inva­
dir aln Uh/t'l'::O� han.'ac·õ�s da �t';­
troada I

...fj .J}lcar�.!-pHgU:j� tp.ntan.­
dn ra ptm' :)s l1111Hwl'''� l' IlIn<;�E'

..,....--------- - -

Elt·�u ..ln:·l i '.r �t'·t."nT 'eia, ou
r I.:! ill ",�-;' ... \H'OCtll'n \.-::tnl ;rnpe
:iir qUe o -,I upa rap�d.M;lt· fi lJ
,"'IH quI' I, 1:,\'<1 l>,'a\'únwritc au­
.p .�da IJ> li. rUH Fi'l�

_t'({fl:�IJ:�
TY'u tlf)�' i'i IllHl0S03 tenlOl'

'ind.l .._ic·gttr.'lX a l1.'l.enln3 ('once;
ç;""ll) l ...o1'· ...n·t. (l{� :'! ano};, n{'ta. d

Icusado de resuoDsBvel �elo
uanlra�io �o "Rio GraD�e do 301"

ASSASSINOU o PAI POP
CAUSA DA HERANÇA
.10 ...\() PESSOA, �:J r "\I<'rit1}F:'

n::Ll i - No 1111[!l;, iJl li '1,· ('.IU
li� de ROl""lpJt 1,n({"I,.1 ,\)'r;lr�Y
'la t)ih"u pu!" I!'Olh,'(" d· .. Ilt.th
l'J=; Uen·'1 e'n 1. "lH"lt' '

.. u Jalp{'l
lnünlu da. 111:" .!t· ","'�HtJ"{ 1 i

vf'lho pOS:-;uia Jlf'qUl'l,' 10',;1.'
dt:! 1pI'l'fl P. alJ,.:um c, ,k .',h :r
JuV'·enaI, apO:-:i h· t i.;�l Ifl=- .. h ·��tO
}J:o�ta(:'J t-' U p:d t 11 .. .11 tlltl"1 \no'

p��jX€l!'a. �onl \.l p .... ):!..ulpí"�� lln. 1'�

g'f"loO do hUf'S., 1�('iJ,Ji� i\a {'on"

S\lnl!l{!;f.!- 'do �It·itn€': j·L\vcnal nnl'�
spntou sina:" ,"� loul'urn, rI"l�nn­
rlo .31: pl"('ud"r Y('1l1 'lnalt(llf'l' ff [l­
ç:ío, pl'rmam'cendo lla t"llô!fL dl'
(!(·tençfto completamente aIn ...f.III.­
<1,:1,

NilL'l I (l_��t[�O �'a. S·h/:l. ra';

,1,1. de �2 a 11<10 '�L� Ilha. do �p.��

ln:'f_'pn:it'ld. {·orrt.·u ('!'1 8êU êlUX
I\t .Qol1do 1l�"� {l{:a.;· ...

u agl'.fHd··
:L p�u!a<1n:·.
O, el'ilU' 10-" .-�l.'HI ll�tU

vinm !'li'! l'<'tlI':t'dn qu:m:l0 (tH"gO\'

tOI'a!"

scn'(jo

l-!T(). 21 (I\T""':<lk q .... ""; - {-.. __ o

·\JnH,id::t rC\juereu, ontem, ii Inl,­
!la da CiJ.ml1ra. infOl'maçõês b,'J

.111. tt'P da. Mar nha "nb1."�
r..,.,·, Tlf,..r r.o.n.r·;."J ."' ....Jlt.:C:'i ;

n alm"
cante ·Pl1n.!4 lJato, qUl.! �f"rin. t'

N fi I"-e'voru;avp! }1ell'� ac1.ieulc" o� ormas para Isca Isar
l'orridos no, ú!tim,l g'lWrl'3. C(,}l".l

beiona:\.'Es nacionais � que "(,!.lU- O ensino secundário
n.l'<l (} 11?U!1'3 r� o no IJ')I'lo 'de
'{eeif,' do cruzn(lor "u'o Gran­
,le '110 Sul" e uaR; veZl"":lS puzer8
em lll'rigo o navio te]1('I' "Bf'!­
monte", umn por di,lCUl'c}o e OU­
lao o ";1'_ Pena Buto 'Jeclarou-!!I�
surpt'cúudido com o requerímen-

,o. escusan'Jo-sd a !:.Z"l' (IUJJ.l­
quer esclarecimen10 ante.:
!}ronunciamento do M !li·.�tt'o 'd:<:t
MarInha,

RIO, 23 (MeritUonal) -� O Mi­
nistro. da Educação, sob (} fun­
[lamento \11' tornar nUlís eficil'.ll.­
te a tfsca Jizll<,."io dCl t'msino um!
C:ilabelecimcnto·.. secundá.rios,
a�sino\l }1:>rt:l'l"ía cría.ndo as fun
�ões Ui' insl)ctor geral. EiJj:J'
nw�ma funcflo, nos cstadoS'o 'Será
x�rc '_�'l pel()� lltuai!> inspetores
'u ensino cectmdário. Entre ou­
'sas atribuições. os inspetores
<,:'p"ais p·.)derão pl'omOVer a cons­
I ituic;ão de con.qeInos conf'ul�l
"o"' t::ompostos de representa;'l'
tl"3 do SCCretat'io 'da Educação
dUf' E�tudos, estabelecimeu'\.':",;
se. undário,'. professores em e-

,11�(in pOi dh·"r;:hl � i;,\/�:'lig;�"{"
, P:, f-I t'rU:IIHl':J n 1,,·' -z'u) .: � ..... , .. ��.I�
lU· ...

Na df lPg'l,oia
,d,'n!if:c:ulos como

pIe·'
Ari

COURA USPI.
QUEDA DOS CA­

BELOS E DEMAIS

AHCÇOES DO

COURO CABElUDO.
l'O�IÇO CAI'IL.AR
�_O�'FX(EltN(IA
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